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Mãe de bebê morto por Lucy Letby exige desculpas do
hospital por "dúzias" de falhas

A mãe de uma menina recém-nascida 8 assassinada por Lucy Letby exigiu desculpas do hospital
por "dúzias" de falhas que permitiram que {k0} filha fosse "caçada" pela 8 enfermeira.
A inquérito Thirlwall foi informado na terça-feira de que a Criança D, uma menina recém-nascida
prematura, estava {k0} boas condições 8 antes de ser atacada três vezes por Letby durante a
noite no hospital Countess of Chester {k0} 2024.
Letby, de 34 8 anos, está cumprindo uma pena perpétua integral após ser condenada por
assassinar a Criança D e seis outros bebês, e 8 tentar assassinar sete outros, após dois
julgamentos no tribunal da Coroa de Manchester.
A mãe da Criança D disse à inquérito 8 sobre os assassinatos que {k0} vida "ruína" quando {k0}
filha de dois dias morreu na unidade neonatal do hospital nas 8 primeiras horas de 22 de junho de
2024.
Dando depoimento na terça-feira, ela descreveu como se sentiu como se estivesse perdendo 8 a
cabeça enquanto exigia os prontuários médicos e pressionava por investigações sobre a morte de
{k0} filha.
"Meu marido estava muito 8 preocupado porque eu estava perguntando muito e solicitando notas
e estava investigando e indo à polícia e sentia que estava 8 perdendo a minha mente", disse à
cadeira da inquérito, Lady Justice Thirlwall.
Meses depois da morte da Criança D, a testemunha 8 disse, uma revisão concluiu que ela
deveria ter recebido antibióticos mais cedo, mas isso provavelmente não teria alterado o resultado
8 para {k0} filha. Um exame post-mortem havia atribuído a morte da recém-nascida a pneumonia
aguda.
A mãe da Criança D disse 8 que continuou pressionando por respostas, incluindo escrevendo
para o coroner para solicitar um inquérito completo sobre a morte de {k0} 8 filha, porque
"simplesmente não combinava".
Ela disse que se sentiu "descartada" e "muito magoada" depois de ser alimentada com "lixo" pelo
8 hospital e seu diretor médico, Ian Harvey.
Ela acusou Harvey de mentir para o público quando ele afirmou {k0} um artigo 8 da News {k0}
fevereiro de 2024 que as investigações sobre a taxa aumentada de mortes neonatais haviam
concluído e 8 que as famílias agora poderiam ser informadas totalmente. Ela disse que mesmo
três meses depois ela não estava recebendo "nenhuma 8 resposta, nenhuma resposta".
Foi apenas na manhã {k0} que Letby foi presa, {k0} julho de 2024, que ela soube de qualquer 8
envolvimento da polícia, apesar da investigação ter começado mais de um ano antes, ela disse
ao inquérito.
Ela acrescentou: "Tivemos que 8 montar a imagem inteira praticamente durante o julgamento. Foi
nessa época que estávamos encontrando informações e é nessa época que 8 as coisas
começaram a fazer sentido.
"Mas para mim, se não fosse por falhas {k0} mim no primeiro lugar pelo Countess 8 no lugar {k0}
dúzias de formas – e todas contra o protocolo e as diretrizes que deveriam ter seguido – 8 minha
filha não teria acabado no cuidado intensivo, não teria acabado doente e destruído, e ela não teria
acabado {k0} 8 um lugar onde alguém está caçando bebês."
Ela disse que o Countess of Chester hospital NHS foundation trust deveria se desculpar 8 "a



Partilha de casos
 

todas as famílias que sofreram".
O Countess of Chester hospital disse {k0} {k0} declaração inicial que está "profundamente
arrependido" pelo 8 sofrimento das famílias.
Harvey e outros gestores sêniores disseram que estavam "profundamente arrependidos" por
falhas {k0} se comunicar com os pais 8 enlutados. "Em hindsight, deveríamos ter se comunicado
muito melhor do que fizemos", disseram {k0} uma declaração escrita publicada na semana 8
passada.
A mãe da Criança D disse que se sentiu "muito inquieta" na presença de Letby antes que {k0}
filha se 8 tornasse gravemente doente, lembrando-se de ter dito a seu marido que se sentia
"incômoda" com a enfermeira "apenas assistindo" sem 8 outro motivo para estar na sala.
"Com a vantagem do hindsight e o que sei agora [e] algumas pessoas teriam instinto, 8 me senti
muito inquieta {k0} {k0} presença."
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8 hospital e seu diretor médico, Ian Harvey.
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"Meu marido estava muito 8 preocupado porque eu estava perguntando muito e solicitando notas
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Ela disse que o Countess of Chester hospital NHS foundation trust deveria se desculpar 8 "a
todas as famílias que sofreram".
O Countess of Chester hospital disse {k0} {k0} declaração inicial que está "profundamente
arrependido" pelo 8 sofrimento das famílias.
Harvey e outros gestores sêniores disseram que estavam "profundamente arrependidos" por
falhas {k0} se comunicar com os pais 8 enlutados. "Em hindsight, deveríamos ter se comunicado
muito melhor do que fizemos", disseram {k0} uma declaração escrita publicada na semana 8
passada.
A mãe da Criança D disse que se sentiu "muito inquieta" na presença de Letby antes que {k0}
filha se 8 tornasse gravemente doente, lembrando-se de ter dito a seu marido que se sentia
"incômoda" com a enfermeira "apenas assistindo" sem 8 outro motivo para estar na sala.
"Com a vantagem do hindsight e o que sei agora [e] algumas pessoas teriam instinto, 8 me senti
muito inquieta {k0} {k0} presença."
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